CADA QUAL COM O SEU CADA QUAL!
Um conhecido meu (já saudoso) oriundo de tradicional família da vizinha cidade de Santa Rosa, aqui no Norte de Minas e em 2007, foi levado às pressas para um centro médico em São Paulo onde foi submetido à complicada intervenção cardíaca. Chegou a ficar na "tábua da beirada”. 
Aparentemente recuperado, e já em casa iniciou uma maratona em favor da disciplina de vida juntos a colegas de desdita. Fazia visitas aos mesmos instruindo em novo e salutar modo de vida, concitando-os a observar rigorosamente as recomendações médicas.
Recebi a sua visita em minha casa aqui em Montes Claros, já que estava me recuperando de um implante de um VVIR desfibrilador cardíaco e de uma cauterização no nó átrio-ventricular. Quando o vi em campanha fiquei desconfiado, pois conheço o temperamento seletivo e prepotente, embora aparentemente passivo de sua família.
Diz o dito popular que
: esmola muita o santo desconfia. Fiquei com uma pulga trás da orelha! Vendo a campanha que ele fazia a família o aplaudiu de pé. O homem virou um paciente-instrutor de safenados e implantados em recuperação. 
Quem diria! O bem da verdade e com essa chaveta ele impediu que seus familiares o monitorassem, “barreirando” que ele continuasse na sua vidinha de prazer tropical. Continuou na estrada larga da vida! Para mim que sou cria do mundo ele estava aplicando o maior agá. 
A família engoliu o engodo do santo do pau oco e ele, estrategicamente, parou de freqüentar os botecos próximos à sua residência. Não escapou dos meus olhos treinados ao observar submundos!
Ele cavou uma nova maloca bem longe da sua residência e para isso foi buscar um pequeno vendeiro endividado. Aí fez um bom uso da sua herança polpuda recebida. Pagou as contas do botequineiro, supriu as prateleiras da espelunca e cavou um lugar escondido para continuar bebendo a sua cachaça Santa Rosa pura por origem. Virou Senhor do pedaço!
Beiçava na maior “Nice” e, sem medo de ser feliz a puríssima caninha Norte Mineira acompanhada de uma unhada de torrão de parede e de suculentos e crocantes torresmos feitos de papada de porca nova vindas diretamente da sua criação na fazenda e preparados no capricho pela patroa do vendeiro.Servidos quentinhos.
Para tal, o dono do boteco abriu uma janela entre o balcão do bar, a prateleira interna no fundo e um corredor na lateral do barraco. Tudo no jeito e na sombra!
No parapeito da janela ficava sempre uma garrafa de refrigerantes e um copo de vidro, cheio pela metade, e uma brochura de faroeste (puro disfarce). Na mesa onde ele estava sentado pelo lado do corredor, oculta pelo parapeito e fora dos olhares indiscreto, perturbadores e mal vindos à sagrada e boa cachacinha na garrafa arrolhada e o desbunde gorduroso e tupiniquim do torresmo. 
Que cada um avenha com o seu pecado!
Diz o dito popular que: Castigo pega malandro! Ele aplicou no mundo, nos conhecidos, nos colegas em recuperação, na família e em si mesmo. Seis meses depois de glamour na janela tropical, e do pot-pourri de torresmo e da cachaça com “rusarô” (apanhada na fonte) ele bateu prazerosamente a caçoleta, com um belo sorriso nos lábios, é verdade e virou “de cujus”.
Já o fazendeiro, vereador e fundador do povoado Boa Sorte, município de Claros dos Poções, Norte de Minas, o conhecido Baltazar, no alto dos seus oitenta anos e chamado carinhosamente de “Veizin” se recupera de recente cirurgia cardiovascular. O cardiologista que bem conhece os seus costumes o recomendou taxativamente, “não montar mais a cavalo”
Viajando em uma trilha carroçável em direção a sua fazenda o hoteleiro e pecuarista “Manoel do Bandeira 2” escutou o lento estrepitar de um jerico que levava montado no seu lombo Baltazar seu compadre e vizinho de fazenda que andava por fora como Don Quixote em sua Mancha, embora sem o escudeiro Sancho.
Como conselho e cutilada a gente só dá em quem está próximo Manoel falou na bucha: Compadre, compadre! O senhor está desafiando ordens médicas! Baltazar retrucou, no ato: Tô não! O médico me proibiu montar a cavalo, seu Manoel! Esse é o burrico “Pequeno,” não tem contra-indicação! Até Jesus montou nele!
E estamos conversados!

